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SIMULADO BENEFICENTE COMENTADO – Novembro de 2010

Professor Fernando Moura

Caro (a) aluno (a),

Que bom contar com a sua presença. Nossos simulados constituem um bom treino. Somente com determinação e persistência, garantiremos o sucesso. Mesmo não atingindo o alvo, quem busca e vence obstáculos fará, no mínimo, coisas admiráveis. Por isso, independentemente do resultado que você auferirá neste simulado, lembre-se de que você está aqui para treinar e errar, se for o caso. No dia da prova, você será, com certeza, uma outra pessoa. Você terá mais elementos que o ajudarão a trabalhar as habilidades linguísticas solicitadas. Concentre-se. Seja feliz. Deus o (a) abençoe. Sucesso! 

Professor Fernando Moura

TEXTO I 

A candidata do PT, Dilma Rousseff, foi eleita em 31/10 a primeira mulher presidente do Brasil. Com 99% das seções eleitorais apuradas, Dilma obteve 55,96% dos votos válidos, contra 44,04% do candidato José Serra, do PSDB. Pela primeira vez, a petista disputou uma eleição. 

A filha de um imigrante búlgaro e ex-combatente da ditadura militar dos anos 1970 assumirá a Presidência da República em 2011, num mandato de quatro anos. Ela deverá dar continuidade à política de crescimento econômico que, segundo diversas previsões, deve transformar o Brasil na quinta maior economia do planeta nos próximos anos, bem como às políticas sociais que tiraram milhões de brasileiros da miséria.

"Dilma foi claramente eleita como candidata da continuidade, ou seja, ela foi escolhida e assumiu o papel de dar continuidade à atual política governamental", afirmou à imprensa o analista Thomas Fatheuer, ex-diretor da Fundação Heinrich Böll no Rio de Janeiro.

Segundo um recente estudo da Fundação Getúlio Vargas, mais de 20 milhões de pessoas saíram da situação de pobreza desde 2003. Para o cientista político David Fleischer, da Universidade de Brasília (UnB), a ascensão social de muitos brasileiros pesou na hora de votar.

"Em grande parte, esses eleitores votaram na Dilma porque acham que o governo Lula foi um sucesso. Esse é um motivo. Outra razão é manter o status quo socioeconômico alcançado. Mais de 20 milhões de pessoas deixaram a pobreza. Essas pessoas querem manter o novo status que alcançaram", declarou à imprensa.

Correio Braziliense, novembro de 2010 (com adaptações).

Julgue os itens com base nas articulações morfossintáticas e semânticas do texto.

(1) No primeiro parágrafo, o termo “A candidata do PT” tem função apositiva em deslocamento sintático, o que justifica o emprego da vírgula. 
(2) Por se tratar de deslocamento de longa extensão, uma vírgula deve ser colocada após “1970” (segundo parágrafo), sem prejuízo para a correção gramatical e para a coerência textual. 

(3) Os termos “de um imigrante búlgaro” e “de crescimento econômico” (segundo parágrafo) exemplicam relações de regência nominal.
(4) No terceiro parágrafo, os adjetivos “eleita” e “escolhida” são predicativos do mesmo sujeito: “Dilma”.
(5) No trecho “...a ascensão social de muitos brasileiros pesou na hora de votar”, o termo destacado exerce função sintática de complemento nominal.
(6)  Em “Essas pessoas querem manter o novo status que alcançaram”,  o vocábulo destacado exerce função sintática de sujeito. 
TEXTO II

A história da Ouvidoria, no Brasil, começa com a chegada dos portugueses, em 1500. Inicialmente, a função da justiça era exercida pelo Rei, que, auxiliado por funcionários, já à época chamados ouvidores, resolvia as questões relacionadas ao dia a dia da Colônia. Dotados inicialmente de pouquíssimo poder de decisão, tais funcionários de el-Rei organizaram-se gradativamente e constituíram a Casa de Justiça da Corte, que, com o tempo, evoluiu para a chamada Casa de Suplicação, órgão judicial responsável pelo julgamento das apelações dos cidadãos nas causas criminais que envolvessem sentenças de morte. Foi, porém, Tomé de Sousa, em 1549, quem verdadeiramente deu início à estruturação do Poder Judiciário no Brasil, ao estabelecer o Governo-Geral e trazer consigo o primeiro Ouvidor-Geral, Pero Borges.

Internet: <http://www.camara.gov.br>.

Em relação ao texto acima, julgue os itens a seguir.

(7) Pelos sentidos do texto, a substituição de “à época” (linha 2) seja por nesta época, seja por naquela época preserva a coesão textual e a correção gramatical do texto.

(8) As formas verbais “organizaram-se” e “constituíram”, nas linha 4 e 5, estão no plural para concordar com o mesmo termo com que concorda “Dotados” (linha 3).

(9) O emprego de vírgula logo após a palavra “criminais” (linha 7) mantém inalterados o sentido e a relação sintática do período.

(10) A forma verbal de subjuntivo “envolvessem” (linha 7) está no plural para concordar com “cidadãos” (linha 7).

(11) Preserva-se a correção gramatical do período, embora, em alguns casos, com alteração de sentido, se a expressão “ao estabelecer” (linha 8) for substituída, sem outras modificações no texto, por qualquer uma das seguintes: quando estabeleceu, por estabelecer, porque estabeleceu, estabelecendo.
TEXTO III 

Durante um bom tempo, a administração da Justiça, no Brasil, fez-se por intermédio do Ouvidor-Geral, a quem se podia recorrer no caso de haver discordância com relação às decisões dos ouvidores setoriais, responsáveis pelas comarcas estabelecidas em cada uma das capitanias hereditárias. Modernamente, a função do ouvidor está relacionada às tarefas de ouvir e de encaminhar as solicitações do cidadão, e as experiências dos municípios e estados que instalaram ouvidorias têm comprovado a importância da aliança entre governantes e governados para o fortalecimento de nossas instituições democráticas. Ao se fazer um apanhado histórico do papel do ouvidor na estrutura do Poder Judiciário, no Brasil, é importante ressaltar que seu surgimento se deu com o objetivo de proteger o cidadão contra qualquer tipo de abuso, garantindo-lhe os direitos  fundamentais, hoje enumerados pela própria Constituição Federal.

Internet: <http://www.camara.gov.br>.

Tendo por base o texto acima, julgue os itens que se seguem.

(12) A preposição empregada em “a quem” (linha 2) justifica-se pela regência do verbo “recorrer” (linha 2).

(13) Na linha 5, o uso da vírgula após “cidadão” justifica-se porque o sujeito da oração subsequente é diferente do sujeito da oração anterior.

(14) O emprego de sinal indicativo de crase em “as experiências” (linha 5) preservaria o sentido original e a correção gramatical do texto.

(15) Em “garantindo-lhe” (linha 9), o pronome “lhe”, com função anafórica, exerce a função sintática de objeto indireto e refere-se a “cidadão” (linha 9).
(16)  Em “Ao se fazer um apanhado histórico do papel do ouvidor...”, a palavra “se” tem a função de generalizar ou indeterminar o sujeito.

(17) Em “...responsáveis pelas comarcas”, o termo destacado exerce função sintática de complemento nominal. 

(18) No trecho “... têm comprovado a importância da aliança entre governantes e governados para o fortalecimento de nossas instituições democráticas”, há, ao todo, três complementos nominais.

TEXTO IV

Desde que Montesquieu, no século XVIII, em O Espírito das Leis, definiu as linhas básicas do sistema democrático de governo, a ciência política não logrou conceber, até os nossos dias, forma mais significativa de expressão da vontade de um povo no que se refere à convivência em uma sociedade politicamente organizada do que a estabelecida por ele, genialmente, na clássica tríplice separação dos poderes do Estado.

O Estado, entidade inanimada e abstrata, que, ao se realizar, materializa-se na concreção de formas, atos e sentidos, traduz-se nesse imensurável complexo de ações que dão substância ao desejo de conformação política de uma nação.

Internet: <http://www.stf.gov.br/noticias/imprensa>.

Cansado? Não. Pense na sua alma gêmea e nos seus treze filhos. Agora, em relação ao texto acima, julgue os itens que se seguem.

(19) Pelos sentidos do texto, a expressão “Desde que” (linha 1) estabelece, entre as orações do período, uma relação de condição.

(20) O emprego do termo “do que” (linha 4) é uma exigência que está vinculada ao uso da expressão antecedente “mais significativa” (linha 3).

(21) O pronome masculino singular “ele” (linha 4) está sendo empregado como recurso coesivo que retoma o termo antecedente “povo” (linha 3).
TEXTO V

O processo, que é o instrumento que reúne todas as peças da pretensão levada ao juiz, seja do autor, seja do réu, da acusação ou da defesa, é uma engrenagem complexa.

A Constituição Federal erigiu o devido processo legal, situado substancialmente no acatamento ao primado do contraditório e do amplo direito de defesa, como um  conjunto de regras de valores supremos não só para os julgadores mas também para as partes do qual não pode se afastar o aplicador do direito no momento de exercer a jurisdição.

Entretanto, a esse pretexto, o que se verifica é um eterno vai-e-vem na tramitação do processo, de imperdoável irracionalidade, que não pode ser atribuído ao juiz, mas ao nosso já vetusto sistema processual, ultrapassado em quilômetros de distância da evolução porque passa o Mundo e da qual o Brasil não se pode apartar.

Internet: <http://www.stf.gov.br/noticias/imprensa (com adaptações)>.

Julgue os itens que se seguem, relativos ao texto acima.

(22) As vírgulas logo após “processo” (linha 1) e “defesa” (linha 2) têm a função de isolar elementos intercalados entre o sujeito e o predicado.

(23) Na linha 4, a presença de preposição em “ao primado” justifica-se pela regência de “situado”.
(24) Na linha 8, o vocábulo “porque” está corretamente empregado.

(25) Em “e da qual o Brasil não se pode apartar”, a palavra “se” corresponde a uma parte integrante do verbo “apartar”. 

Aguarde a chegada do professor 

Fernando Moura. Ele comentará todos os itens.

Entregue o cartão de respostas ao assistente.

As famílias carentes

agradecem sua colaboração. Obrigado.
GABARITO:

1 – E

2 – E

3 – E

4 – E

5 – E

6 – E

7 – E

8 – C

9 – E

10 – E

11 – E

12 – C

13 – C

14 – E

15 – C

16 – E

17 – C

18 – E

19 – E

20 – C

21 – E

22 – C

23 – E

24 – E

25 - C
